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SUSCETIBILIDADE DE POPULÇÕES DA TRAÇA DO TOMATE AO BIFENTHRIN 
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Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) é praga chave do tomateiro. Entretanto, diversos inseticidas não têm apresentado a eficiência de controle desejada, devido aos insetos alvo destes terem desenvolvido resistência. Em conseqüência a da resistência, a dose e/ou o número de aplicações de inseticidas são aumentados, gerando problemas ecotoxicológicos e econômicos. A tomaticultura carece de estudos que visem a detecção e monitoramento adequado de populações de T. absoluta resistentes a inseticidas, minimizando os impactos sociais e ecológicos por parte dos mesmos, mediante adequadas técnicas de manejo de populações de insetos resistentes a inseticidas. Assim este trabalho teve como objetivo identificar a ocorrência de populações de T. absoluta resistentes ao inseticida Bifenthrin e determinar a magnitude dos níveis de susceptibilidade das populações desta praga a este inseticida. As populações de T. absoluta utilizadas nos bioensaios foram provenientes de Marialva-PR, Buritizeiro-MG, Uberlândia-MG, Sumaré-SP, Votuporanga-SP, Venda Nova do Imigrante-ES, Goianápolis-GO e Brasília-DF. A ordem decrescente da suscetibilidade das populações ao inseticida foi Venda Nova do Imigrante-ES > Sumaré-SP > Buritizeiro-MG > Uberlândia-MG > Goianápolis-GO > Marialva-PR > Brasília-DF > Votuporanga-SP. Portanto, os insetos da população de Venda Nova do Imigrante-ES foram os mais suscetíveis ao inseticida Bifenthrin enquanto que a de Votuporanga-SP a mais resistente 62% e 8% de mortalidade, respectivamente. A resistência de T. absoluta ao inseticida Bifenthrin é reportada aqui pela primeira vez. Os níveis de susceptibilidade encontrados nestas populações são baixos e indicam que o fenômeno da resistência seja uma das causas das falhas de controle. Não houve mortalidade acima 80% em nenhuma população de T. absoluta, conclui-se que o inseticida Bifenthrin não é recomendado para essas regiões. (CNPq) 

